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Editorial

Todos e sempre
missionários!

“Assim a missão ad gentes 
(para as nações), sempre é 
necessária na Igreja, contri-

bui de maneira fundamental para o 
processo permanente de conversão de 
todos os cristãos”.  

Papa Francisco – Mensagem para o Dia Mundial das Missões 2019

Há alguns anos outubro é comemorado no Brasil como 
Mês Missionário, o que é muito bom para a Igreja neste 
país de contornos continentais. Neste ano, de modo 

particular, este mês reveste-se da tonalidade missionária, em 
atenção ao desejo do Papa Francisco, de que seja um Mês 
Missionário Extraordinário. 

Assim sendo, a Igreja inteira volta-se para essa temática bus-
cando crescer na consciência de sua razão de ser e avançando 
na compreensão de que só será plenamente Igreja se estiver 
em constante saída, isto é, indo ao encontro das pessoas para 
anunciar-lhes o Evangelho. 

Desde essa perspectiva o Jornal Expressão (JE) chega às mãos 
de seus leitores apresentando-lhes a ação missionária existente 
na prática da Diocese de São José dos Campos. Igualmente, 
une-se às intenções do Papa para despertar os batizados para 
a verdade de que são sempre enviados como sinal vivo de 
Cristo Salvador.

O destaque desta edição apresenta-nos os sinais de uma 
Igreja viva, cuja missão, com maior ou menor intensidade, acon-
tece em toda parte e pelo protagonismo de muitos agentes. É 
um convite para que mais gente se una a esse mutirão.

Os testemunhos missionários em relação aos sofredores 
oferecidos por Irmã Dulce, que será canonizada nos próximos 
dias, e pelo trabalho desenvolvido pela Casa de Acolhida, há 
25 anos, são estímulos para que a missão seja vivida sobretudo 
na prática das obras de misericórdia.

O Sínodo para a Pan-Amazônia, que acontecerá em Roma 
neste mês, também é uma ação missionária que quer envolver 
todos os batizados na corresponsabilidade pelo bem de povos 
que ali vivem e de territórios essenciais à vida do planeta. Co-
nheça aqui o seu significado e a sua importância.

Fique por dentro da programação da peregrinação da Cruz 
Missionária, que nos colocará em sintonia com o Mês Missio-
nário Extraordinário, ao mesmo tempo que iniciará a nossa 
caminhada rumo à celebração dos 40 de nossa Diocese. 

Eventos como o 4º Congresso Vocacional do Brasil, o Encon-
tro Estadual Missionário e o Encontro da Pastoral da Educação 
desafiam os batizados a ir mais longe na ação evangelizadora, 
apresentando-lhes realidades que carecem de uma ação mis-
sionária mais decidida.

Os 26 anos de vida e missão da Rádio Mensagem também 
recebem atenção nesta edição, bem como a Jornada Diocesa-
na da Juventude (JDJ) que vai acontecer em breve. Inteire-se 
desses projetos e deles participe para que cumpram melhor 
os seus objetivos.

Isso e mais do que isso é que o JE lhe traz neste mês. Com 
a ajuda desses conteúdos torne-se mais missionário com sua 
vida e atuação de membro da Igreja de Jesus Cristo. Boa leitura 
e bom crescimento!

“A Missão é feita: com os pés 
dos que partem; com os joe-
lhos dos que rezam e com 

as mãos dos que ajudam”. 
Papa Leão XIII

“O sínodo é consultivo e não 
deliberativo, quem decide é 
o Papa Francisco” . 

Andrea Tornielli, diretor do Dicastério para a Comunicação da Santa Sé

“Se o coração 
não arde, os 
pés não cami-

nham. Com esse objeti-
vo estive na missão. Meu 
coração ardia e meus 
pés caminhavam”.  

Glória de Freitas
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Mês Missionário Extraordinário

Dom José Valmor Cesar 
Teixeira, SDB
 Bispo Diocesano de São José dos Campos

*

O Papa Francisco con-
vocou toda a Igreja, 
em todo o mundo, 

para celebrar um Mês Mis-
sionário Extraordinário no 
mês de outubro deste ano. 
Tal convocação quer cele-
brar os 100 anos de um do-
cumento muito importante 
do Papa Bento XV, lançado 
no ano de 1919 e que se 
chamou “Maximum Illud” (A 
grande e sublime missão). 
O Papa da época chama a 
atenção para a importância 
da ação missionária da Igre-
ja e pedia um relançamento 
do “entusiasmo missionário 
de toda a Igreja”. 

Segundo o Papa Francis-
co, este mês missionário ex-
traordinário quer levar Cris-
to à sociedade secularizada. 
Todos nós, portanto, somos 
chamados a vivenciar e a 
realizar, onde estivermos e 
segundo nossa opção voca-
cional o mandato de Jesus 
Cristo: “Ide pelo mundo e 
evangelizai...” (Mc 16, 15). 

O Mês Missionário Ex-
t raordinár io  é  d i r ig ido 
principalmente aos jovens, 
àqueles que se encontram 

Palavra do pastor

interagindo num contexto 
de secularização da socie-
dade,  não somente nos 
ambientes escolares, mas 
também familiares, onde 
se apresentam obstáculos 
para a fé deles. O Mês Mis-
sionário terá como lema: 
“batizados e enviados: a 
Igreja de Cristo em missão 
no mundo”. 

Diz-nos o Papa: “a cele-
bração deste mês ajudar-
-nos-á, em primeiro lugar, 
a reencontrar o sentido 
missionário da nossa ade-
são de fé a Jesus Cristo, fé 
recebida como dom gratui-
to no Batismo. O ato, pelo 
qual somos feitos filhos de 
Deus, sempre é eclesial, 
nunca individual: da comu-
nhão com Deus, Pai e Filho 
e Espírito Santo, nasce uma 
vida nova partilhada com 
muitos outros irmãos e ir-

mãs. E esta vida divina não 
é um produto para vender 
– não fazemos proselitismo 
–, mas uma riqueza para 
dar, comunicar, anunciar: 
eis o sentido da missão. 
Recebemos gratuitamente 
este dom, e gratuitamente 
o partilhamos (cf. Mt 10, 8), 
sem excluir ninguém. Deus 
quer que todos os homens 
sejam salvos, chegando ao 
conhecimento da verdade e 

à experiência da sua mise-
ricórdia por meio da Igreja, 
sacramento universal da 
salvação (cf. 1 Tm 2, 4; 3, 15; 
Conc. Ecum. Vat. II, Const. 
dogm. Lumen gentium, 48). 
A Igreja está em missão no 
mundo: a fé em Jesus Cristo 
dá-nos a justa dimensão de 
todas as coisas, fazendo-
-nos ver o mundo com os 
olhos e o coração de Deus; 
a esperança abre-nos aos 
horizontes eternos da vida 
divina, de que verdadei-
ramente participamos; a 
caridade, que antegozamos 
nos sacramentos e no amor 
fraterno, impele-nos até aos 
confins da terra (cf. Miq 5, 
3; Mt 28, 19; At 1, 8; Rm 10, 
18). Uma Igreja em saída 
até aos extremos confins 
requer constante e perma-
nente conversão missioná-
ria. Quantos santos, quan-

tas mulheres e homens de 
fé nos dão testemunho, 
mostrando como possível 
e praticável esta abertura 
il imitada, esta saída mi-
sericordiosa ditada pelo 
impulso urgente do amor e 
da sua lógica intrínseca de 
dom, sacrifício e gratuidade 
(cf. 2 Cor 5, 14-21)”. 

Em nossa Diocese já pen-
samos e estamos divul-
gando, em todas as nossas 
paróquias e instituições 
eclesiais, uma longa pro-
gramação para celebrar o 
Mês Missionário e a nos pre-
pararmos adequadamente 
para celebrar os 40 anos da 
Diocese em 2021. 

Convocou,  também o 
Papa um “Sínodo Pan-Ama-
zônico”, para outubro deste 
ano, em Roma, com os Bis-
pos presentes na Amazônia 
da América do Sul, para tra-
tar do tema da presença da 
evangelização da Amazônia 
e de suas implicações con-
cretas para a vida da Igreja 
e do mundo.  

O Sínodo dos Bispos, 
este sobre a Amazônia, terá 
lugar em Roma de 6 a 27 
de outubro de 2019, tendo 
como tema “Novos cami-
nhos para a Igreja e para 
uma ecologia integral”. Exa-
minará questões importan-
tes para “cada pessoa que 
habita neste planeta”, como 
escreveu o Papa Francisco 
na introdução à sua Carta 
Encíclica “Laudato Si’ (LS). 

Empenhemo-nos todos 
na ação missionária em 
nossos lugares de vida e 
de fé e estejamos atentos 
ao acontecimento “Sínodo 
da Amazônia”, obedientes 
à Palavra de Jesus: “Ide pelo 
mundo e Evangelizai”.

O Mês 
Extraordinário 
que levar Cristo 
à sociedade 
secularizada"

“
Batizados e enviados: a Igreja de Cristo em missão no mundo
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Formação e Espiritualidade
Curtas

Casa Mãe completa 10 anos

No dia 22 de setembro, cerca de 48 agentes da Pastoral da 
Pessoa Idosa participaram de uma manhã de espiritualidade, 
no Centro Pastoral do Santuário São Judas Tadeu. O encontro 
contou com o tema "Amar é servir com alegria" e foi conduzido 
por Fabiana Barros, da Comunidade Coração Eucarístico.

Na ocasião dos 10 anos da Associação Casa Mãe, no dia 19 de 
setembro, Dom Cesar Teixeira, visitou as instalações da entidade, 
presidiu a Santa Missa em ação de graças na Capela Santa Clara, 
Paróquia Nossa Senhora de Guadalupe, em Jacareí, e visitou as 
dependências do Hospital São Francisco, também em Jacareí. 

A Casa Mãe tem como objetivo oferecer saúde integral e 
semear amor em cada gestante em risco social ou com pro-
blemas. Para isso, o atendimento é realizado com acolhimento 
total, dando informação, orientação e o apoio necessário para 
que ela possa superar os conflitos que a impedem de ter uma 
gravidez mais saudável e feliz.

Conheça, contribua e ajude a salvar vidas: (12) 3958-4888.

Associação Nossa Casa de Acolhida 
completa 25 anos de atuação

A Associação Nossa Casa de 
Acolhida, entidade da Diocese 
de São José dos Campos, con-
vida para missa em ação de 
graças pelo seu 25º aniversário. 
Presidida pelo bispo diocesano 
com a presença do presidente 
da Casa, padre Geraldo Ma-
gela dos Santos, a celebração 
acontecerá no dia 9 de outubro 
(4ª feira), às 19h30, na sede da 
instituição que fica na Av. Rui 
Barbosa, 124, no Centro de São 
José dos Campos. 

Fundada em 4 de setembro 
de 1994, a Associação Nossa 
Casa de Acolhida surgiu do 
sonho desafiador de um grupo 
de pessoas que pertenciam à 
Pastoral da Saúde na Diocese de 
São José dos Campos. A missão 
da instituição é, sob a ótica cris-
tã, promover a dignidade das 
pessoas que vivem com HIV/
Aids e seus familiares.

Assessor diocesano da Pas-
toral da Saúde na época, padre 
Djalma Lopes Siqueira conta 
que o apelo de solidariedade e 
acolhida por parte dos agentes 
da pastoral foi o grande impulso 
para a criação da entidade. 

“Sob o impacto do susto 
que esse novo vírus causou 
e que também se revestiu de 
preconceito, nós da Comissão 
Diocesana da Pastoral da Saúde, 
sentíamos que Deus suscitava 
em nosso coração um trabalho 
mais focado nesta realidade”, diz 
padre Djalma. 

“Eu percebia – conta o sa-
cerdote, -  que o desejo pelo 
trabalho de aproximação dos 
portadores do vírus também 
partia do coração de alguns 
profissionais da saúde. Após 
algumas reuniões de troca de 
ideias e amadurecimento sobre 
a nova missão, teve início a cha-
mada Casa de Acolhida”.

Hoje a entidade atende cerca 
de 120 famílias, além dos atendi-
mentos pontuais diários.

Desenvolvendo diversas ati-
vidades, a Casa de Acolhida 
destaca-se no atendimento e 
acompanhamento social do 
portador e de sua família por 
meio de orientações, reuniões 
socioeducativas, repasse de 
recursos materiais, encaminha-
mentos os serviços e equipa-
mentos da rede municipal de 
Proteção Social Básica.

O atendimento psicológico 
é fundamental aos atendidos 
pela entidade. Priscila Couto é 
uma das profissionais volun-
tárias. Ela conta que a partir 
das conversas, é possível fazer 
o encaminhamento de outras 
situações de carência que a 
pessoa está vivendo. 

“Nós trabalhamos com po-
pulação em situação de vulne-
rabilidade social e entramos em 
muitas questões que permeiam 
áreas que podem ser ajudadas 
por outros profissionais. A partir 
disso, fazemos os encaminha-
mentos necessários para a rede 
pública, por exemplo”, explica 
Priscila. 

Também é oferecida oficina de 
artesanato com objetivo de pro-
porcionar ao usuário um espaço 
de convivência terapêutica, pela 
aprendizagem e fortalecimento 
de seu desenvolvimento pessoal 
com possibilidade profissional 
para geração de renda.

Com sede própria, localizada 
estrategicamente no centro da 
cidade de São José dos Campos, 
a Casa de Acolhida conta hoje 
com uma estrutura de profissio-
nais atuando nos diversos seto-
res: administrativo, psicológico, 
jurídico, serviço social, nutrição, 
serviços gerais e apoio.

A diretoria da entidade é 
composta somente por volun-
tários, sendo presidida por um 
sacerdote, atualmente o padre 
Geraldo Magela dos Santos.

Pedro Luvizotto

Oficias profissionalizantes são oferecidas na Casa de Acolhida como oportunidade de geração de renda

Arquivo

Conheça mais a Associação 
Nossa Casa de Acolhida. Visite.
ASSOCIAÇÃO NOSSA CASA DE ACOLHIDA
Av. Rui Barbosa, 124 - Centro
São José dos Campos/SP - CEP:12.209-000
Tel: (12) 3941-4767 ou 3911-1793
Email: casa@casadeacolhida.org.br
Horário: de 2ª a 6ª das 8h às 17h.
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Canonização de Irmã Dulce, “o anjo bom da Bahia”,
será no dia 13 de outubro
A beata levará o nome de Santa Dulce dos Pobres e seu dia será celebrado sempre em 13 de agosto

Irmã Dulce, o Anjo Bom 
da Bahia, será elevada 
aos altares no dia 13 de 
outubro, em celebração 
presidida pelo Papa Fran-
cisco, em Roma, no Vati-
cano, coincidindo com a 
realização do Sínodo para 
a região Pan-Amazônica. 
O anúncio de sua cano-
nização ocorreu no dia 1º 
de julho, quando o Sumo 
Pontífice presidiu, na Sala 
Clementina, no Vaticano, o 
Consistório Ordinário Pú-
blico para a Canonização 
da Bem-Aventurada e de 
outros quatro beatos.

Para o arcebispo de Sal-
vador e primaz do Brasil, 
dom Murilo Krieger, esta 
canonização passa a ser 
um compromisso para que 
todos repitam seus gestos e 

busquem a santidade. 
“Irmã Dulce veio nos 

dizer que cada época tem 
seus santos, mas em uma 

coisa todos os santos são 
semelhantes: no amor a 
Deus e no amor e dedi-
cação ao próximo, espe-

cialmente aos preferidos 
de Jesus, os mais peque-
ninos. Somos gratos por 
este gesto do Papa. Irmã 

Dulce deixou uma obra 
que precisa ser continu-
ada”, ressalta o arcebispo.
O milagre por intercessão
de irmã Dulce

O maestro José Maurí-
cio Bragança Moreira ficou 
cego durante 14 anos e, 
em 2014, voltou a enxer-
gar, após rezar, pedindo a 
intercessão de Ir. Dulce. O 
músico disse que obteve 
a cura para um problema 
de glaucoma, voltando a 
enxergar, mesmo não sen-
do curado pela medicina, 
após rezar e pedir à irmã 
Dulce que ajudasse aliviar 
a dor e conseguir dormir. 

“Ela já me fez dormir 
e acredito que ela tenha 
operado durante o meu 
sono. Quando eu acordei 
de manhã, minha esposa 

me deu umas compres-
sas de gelo e foi quando 
eu comecei enxergar o 
gelo, ver a minha mão e, 
aos poucos, a visão foi 
voltando”. Foi um milagre”, 
lembra o maestro. 

Irmã Dulce, cujo nome 
de batismo era Maria Rita 
de Souza Brito Lopes Pon-
tes, nasceu em 26 de maio 
de 1914, em Salvador/BA. 
Faleceu em 13 de março 
de 1992 e é recordada por 
suas obras de caridade e 
de assistência aos pobres 
e necessitados.

Após sua canonização, 
a beata levará o nome de 
Santa Dulce dos Pobres 
e seu dia será celebrado, 
sempre, no dia 13 de agos-
to, a partir de 2020. 

Da Redação

26 anos de Rádio Mensagem: a sua voz na diocese

Seja um sócio da
Rádio Mensagem
Ligue para (12) 3954-3000
e faça a sua inscrição.
Colabore também
pela rede bancária: 
Caixa Econômica Federal 
Banco: 033-1
Ag: 1400 / Operação: 003
C/C: 311-7
Titular: Fundação Sagrada Família

Em outubro a Rádio 
Mensagem – emissora 
da Diocese de São José 
dos Campos com sede 
em Jacareí, comemora 26 
anos no ar. 

Já se vão quase 10 mil 
dias de muita música, in-
formação com esperan-
ça e evangelização pelas 
ondas do rádio, sempre 
contando com a participa-
ção de milhares de sócios 
espalhados por todas as 
cidades da diocese.

“A Rádio Mensagem 
nos ajuda a sonhar que 
um mundo melhor é pos-
sível. Com uma programa-
ção voltada para o público 
católico conseguimos nes-
sas últimas décadas criar 
em Jacareí e região uma 
relação de confiança e 

credibilidade, não só com 
os nossos ouvintes, mas 
também com anuncian-
tes e parceiros”, pontuou 
Donizete Eugênio, diretor 
de jornalismo.

Novos desafios. Com a 
chegada das novas mídias, 
a Rádio Mensagem se 
mantém na rota da mo-
dernização, tendo como 
principal objetivo a transi-
ção para a frequência FM, 
o que deve acontecer em 
breve, também graças à 
fidelidade dos sócios.

“Nosso engajamento 
nas redes sociais é conse-
quência do bom trabalho 
que nossos locutores fa-
zem no ar. É uma relação 
de confiança mútua que 
dá muitos frutos”, desta-
cou Alexandre Oliveira, 

coordenador de Marke-
ting da emissora. 

Comemoração. Para 
festejar mais um aniversá-
rio a Mensagem realiza no 
dia 31 de outubro (quinta-
-feira) mais uma edição do 
Dia da Cidadania. 

O evento acontece no 

Santuário do Carmo (Rua 
Nossa Senhora do Car-
mo, 32 - Centro, Jacareí), 
das 9h às 14h, com teste 
de glicemia, medição de 
pressão arterial, índice de 
massa corpórea e atendi-
mento com a OAB (Ordem 
dos Advogados do Brasil) 

em parceria com a Cruz 
Vermelha. Às 15h, Padre 
Edi Carlos Pereira celebra 
junto com funcionários, 
representantes e voluntá-
rios da Rádio Mensagem 
uma missa em louvor pe-
los 26 anos da emissora. 

Ana Lúcia Ferreira, Rádio Mensagem

O locutor Carlos Sena que comanda o Show da Mensagem Desde sua fundação a emissora mantém os estúdios em Jacareí
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20 anos da Declaração Conjunta
sobre a Doutrina da Justificação

Em 2019 celebramos os 20 
anos da Declaração Conjunta 
sobre a Doutrina da Justifica-
ção. O documento foi assinado 
em 31 de outubro de 1999 em 
Augusta (Alemanha) por repre-
sentantes da Federação Lute-
rana Mundial (FLM) e da Igreja 
Católica Apostólica Romana; 
posteriormente foi adotada 
pelo Conselho Metodista Mun-
dial (2006), pela Comunhão 
Mundial das Igrejas Reforma-
das (2017) e pela Comunhão 
Anglicana (2017). 

No dia 4 de setembro, o 
CONIC organizou uma Cele-
bração Ecumênica na Comu-
nidade Evangélica de Confis-
são Luterana de Brasília para 
comemorar esses 20 anos da 
Declaração.

Na Diocese de São José 

dos Campos, a celebração 
está sendo organizada pela 
Comissão do Ecumenismo e 
do Diálogo Inter-Religioso 
em comunhão com a Igreja 
Evangélica de Confissão Lu-
terana no Brasil. A cerimônia 
ecumênica será no dia 9 de 
novembro, às 19h30, na Igreja 
Nossa Senhora Auxiliadora 
(Praça Paris, 26), no Jd. Augus-
ta, em São José dos Campos.

O pastor Mar tin Junge, 
secretário-geral da Federação 
Luterana Mundial, explicou o 
conteúdo e a importância da 
Declaração Conjunta sobre a 
Justificação pela Fé:

 “A Declaração Conjunta 
recompôs a maior contro-
vérsia teológica que dividiu 
por séculos católicos e lute-
ranos, no que diz respeito à 

doutrina da justificação pela 
graça através da fé. É claro 
que também houve outros 
fatores políticos, econômicos 
e sociais que levaram à divi-
são do cristianismo ocidental 
no século XVI. No entanto, a 
questão de como a salvação 
alcança os seres humanos 
através de Jesus Cristo foi 
aquela em torno da qual a 
divisão foi mais claramente 
delineada. Com a Declaração 
Conjunta, luteranos e cató-
licos encontraram uma base 
consensual e retiraram as 
condenações com as quais 
se acusaram reciprocamente 
no passado. Podemos afirmar 
que a Declaração Conjunta é 
um marco na jornada rumo à 
unidade dos cristãos”.

Da Redação, com informações de CONIC

Renovação Carismática Católica
recebe honraria da Câmara de São José 
Medalha da Paz “Papa João Paulo II” será entregue no dia 11 de outubro

A Câmara Municipal de São 
José dos Campos aprovou por 
unanimidade a entrega da Me-
dalha da Paz "Papa João Paulo 
II" à Renovação Carismática 
Católica (RCC) da Diocese de 
São José dos Campos por oca-
sião do aniversário de 50 anos 
da chegada do movimento 
ao Brasil. A Solenidade está 
marcada para o dia 11 de outu-
bro, às 19h, no Plenário Mário 
Scholz, na Câmara Municipal 

prestados e que continua 
realizando, para o bem-estar 
da pessoa, do fiel cristão e de 
toda a comunidade de nossa 
cidade. A RCC tem sido muito 
importante na construção 
de uma sociedade solidária, 
justa e fraterna, princípios 
fundamentais para que haja 
paz nos lares, no trabalho, nas 
ruas e consequentemente em 
toda a sociedade. 

Ana Lúcia Zombardi, Câmara Municipal

de São José dos Campos, com 
a presença de membros que 
iniciaram o movimento na ci-
dade e dos atuais integrantes.

No Brasil, a Renovação Ca-
rismática Católica teve origem 
na cidade de Campinas/SP, 
implantada pelos padres Ha-
roldo Joseph Rahm e Eduardo 
Dougherty. A RCC chegou a 
São José dos Campos no início 
dos anos 1980, com a funda-
ção do grupo de Oração Nossa 

Senhora de Fátima, ativo até 
hoje, na paróquia da Catedral 
de São Dimas. Desde então, a 
RCC tem contribuído para a paz 
na sociedade devido à sua forte 
atuação espiritual. 

A honraria é concedida às 
pessoas ou entidades que se 
destacam na promoção de 
valores e na construção da 
cidadania. É o reconhecimento 
de toda a sociedade joseen-
se pelos valorosos serviços 

Coro Diocesano completa 2 anos
Santo Agostinho nos ensina 

que “cantar é próprio de quem 
ama”. Por isso, cantamos as 
maravilhas do Senhor cele-
brando no mês de outubro o 
segundo ano da existência do 
nosso Coro Diocesano “Ir. Miria 
Therezinha Kolling”. 

O Coral nasceu em 2017, por 
ocasião das festividades do 
Jubileu dos 300 anos do en-
contro da Imagem da Senhora 
Aparecida nas águas do Rio 
Paraíba. Inspirado no trabalho 
da saudosa irmã Miria, o Coral 
diocesano trabalha intensa-
mente para que os fiéis cantem 
e compreendam a centralidade 
de Jesus Cristo na Liturgia.   

Conforme a constituição con-
ciliar Sacrosanctum Concilium, 
a música é “parte integrante da 
liturgia” (SC 112) e deve estar 
plenamente incorporada à ação 
ritual. É neste sentido que o Coral 

pensa a sua missão nesta Dioce-
se: empenha-se por introduzir 
os fiéis no âmago do mistério 
celebrado. 

O Coral conta com a parti-
cipação de 80 pessoas vindas 
de 26 de paróquias da Dioce-
se. A coordenação do Coral é 
formada pelo diretor musical 
e regente Leandro Evaristo 
Ferreira, pela preparadora 
vocal Patrícia Bessa, pela ad-
ministradora Kathia Rafaelly e 
pelo pianista Leandro Batilli. 

Os ensaios acontecem to-
das as quintas-feiras, no salão 
paroquial da Igreja São Bento, 
no Jardim Morumbi, em São 
José dos Campos.

Os que desejam saber mais 
sobre os trabalhos realizados 
pelo Coro podem acompa-
nhar as redes sociais @coro-
diocesesjc

Marco Moreira, Paróquia São Bento26 paróquias são representadas no Coro Diocesano
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Monsenhor Ernesto Cunha: um padre centenário!
Especial

Comemorar aniversário é 
bom. Ganhar presentes 
por mais um ano de vida 

é ainda melhor. Mas, e quando a 
festa é a celebração de um cen-
tenário? Poucos tiveram a opor-
tunidade de alcançar tamanha 
idade. Contudo, um dos privi-
legiados vive em nosso meio: 
Monsenhor Ernesto Cunha. Em 
16 de setembro, a Diocese de 
São José dos Campos teve a 
graça de celebrar, na Paróquia 
Nossa Senhora da Soledade, o 
centésimo aniversário natalício 
do padre mais idoso da região. 

Os números expressivos 
não ficam somente na idade. 
Além dos 100 anos de vida, 
Monsenhor Ernesto exerce o 
ministério sacerdotal há sete 
décadas. Iniciou sua caminhada 
como padre em 1948, quando 
o Papa Pio XII estava à frente da 
Igreja. Antes do Papa Francisco, 
teve a graça de vivenciar outros 
seis pontificados, inclusive os 
de São João XXIII e São Paulo VI, 
que deram novos ares à Igreja 
com o Concílio Vaticano II. 

O chamado sacerdotal, para 
Monsenhor Ernesto, surgiu no 
coração de sua mãe, carinho-
samente chamada de “profeta”, 
e que viera a falecer quando 
tinha apenas sete anos. “Ela 
me embalava nos seus braços 
dizendo ‘Meu filho padre, meu 
filho padre’. Portanto, eu cresci 
acreditando que realmente 
Deus me chamava, porque se a 
minha mãe falou assim, ela foi 
profeta. Uma mãe sempre tem 
o privilégio de falar a verdade 
para seus filhos, e ela falou essa 
palavra que realmente me deu 
ânimo”, disse o sacerdote.

Com apenas cinco anos, em 
Jambeiro, o então garoto Ernes-
to demonstrava indícios de que 
realmente seguiria a profecia 
de sua mãe. “Quando fui para 
a cidade, passava em frente de 
mim um padre, vigário de Nati-
vidade da Serra, e eu olhava pra 
ele e dizia: ‘Padre, padre, eu vou 
querer vestir a sua roupa’. Eu falei 
assim, e essa fala foi uma palavra 
que Deus me colocou com cinco 
anos, que essa batina preta me 
chamava atenção. Esse foi o pri-
meiro chamado”, contou. 

Antes de ingressar no perí-
odo de ginásio e aos estudos 
de Filosofia e Teologia, em São 
Paulo, Monsenhor Ernesto re-

corda com carinho do tempo 
em que foi coroinha, serviço 
este que desempenhou com 
muita alegria e que foi o grande 
responsável por sua assertiva 
vocação. 

“Fui coroinha de um padre 
alemão, Rafael Buck, que me 
ensinou a ajudar na Missa. Era 
eu quem batia o sino no come-
ço do dia, às 6h. Depois eu virei 
chefe dos coroinhas, ensinava 
a resposta da Missa em Latim, 
mesmo não sabendo muito. 
Depois, em 1930, morreu o pa-
dre Rafael, na Alemanha, e veio 
para a paróquia o padre Vitor 
Mazzei, e foi ele quem me levou 
para o seminário”, recordou. 

Trajetória sacerdotal
Em 8 de dezembro de 1948, 

Monsenhor Ernesto foi or-
denado diácono por dom 
Francisco Borja do Amaral, 
então bispo de Taubaté, na 
Capela da Casa Geral das Pe-
quenas Missionárias de Maria 
Imaculada, em São José dos 
Campos. Dez dias depois, no 
mesmo local e pelo mesmo 
bispo, foi ordenado padre. 
Monsenhor Ernesto acumula 
passagens como vigário das 
paróquias Santo Antônio, em 
Paraibuna; Imaculada Concei-
ção, em Jacareí; Nossa Senho-
ra do Patrocínio, em Igaratá; 
e Santa Isabel, na cidade de 
Santa Isabel. 

Por 25 anos foi pároco da 
então Paróquia São Dimas 
– hoje, Catedral Diocesana. 
Também esteve à frente, por 
15 anos, da Paróquia Nossa 
Senhora da Soledade, de onde 
atualmente é pároco emérito. 
Em sua caminhada, sempre 
foi marcante e evidente a 
presença de Maria, sobretudo 
durante a passagem no bairro 
Vista Verde. 

“Nossa Senhora sempre 
me acompanhou,  porque 
no seminário onde estudei, 
em São Paulo, era ‘Seminário 
do Ipiranga da Imaculada 
Conceição’, e ela foi, então, 
protetora da minha vocação. 
Eu também ganhei, do padre 
Rafael Buck, uma imagem de 
Nossa Senhora da Imaculada 
Conceição. Sem Ela, um pa-
dre não pode viver. Ou ele se 
apega à Virgem Maria, Mãe de 
Deus, ou ele não vira padre”, 
afirmou. 
Longevidade e vocação

Monsenhor Ernesto conta 
que jamais esperava chegar aos 
cem anos de vida. O segredo 
para alcançar a marca, além de 
uma alimentação saudável, é 
orar. “Oração é a seiva que nutre 
a nossa vocação, a nossa vida. 
Sem oração ninguém pode 
viver”, explicou. 

Visando o êxito de nossa res-
posta vocacional, Monsenhor 
Ernesto é enfático: “Sigam aqui-
lo que está escrito no capítulo 
quarto da carta aos Tessaloni-
censes. São Paulo fala da vo-
cação com muita ciência. Deus 
nos chamou para a santidade”. 

Emerson Tersigni e Edna Gonçalves
Especial para o Jornal Expressão

Assista a reportagem produzida pela TV Van-
guarda sobre a vida de Mons. Ernesto.
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Sínodo Pan-Amazônico
De 6 a 27 de outubro, acontecerá o 

Sínodo Pan-Amazônico que sob 
o tema “Amazônia: novos cami-

nhos para a Igreja e para uma ecologia 
integral” refletirá sobre a realidade dos 
povos, da Igreja, bem como sobre as 
lições, as riquezas e os desafios presentes 
na grande região amazônica formada por 
nove países da América do Sul.

Esse acontecimento importante para 
a Pan-Amazônia o é também para todo 
o planeta, quer pelo significado desta 
região em si e para o mundo, quer pela 
diversidade de temas que serão consi-
derados e que podem iluminar outras 
dimensões da vida e da história, bem 
como da missão da Igreja em todo o 
orbe.

A presença deste Sínodo na mídia 
acontece tanto por meio de quem co-
nhece e compreende a sua intencionali-

dade, quanto por causa dos golpes que 
lhe são desferidos pelos que o interpre-
tam de ouvir falar.

A Constituição Apostólica Episcopalis 
communio afirma que “o Sínodo dos 
Bispos deve tornar-se cada vez mais um 
instrumento privilegiado de escuta do 
Povo de Deus: escuta de Deus, até ouvir 
com Ele o grito do povo; escuta do povo, 
até respirar nele a vontade a que Deus 
nos chama” (n. 6).

O Sínodo Pan-Amazônico quer ser 
oportunidade para que se conheça 
a riqueza do bioma, os saberes e a 
diversidade dos povos da Amazônia, 
especialmente dos indígenas, suas lutas 
por uma ecologia integral, seus sonhos 
e esperanças.

Pretende ser ocasião para o reconheci-
mento das lutas e resistências dos povos 
da Amazônia que enfrentam mais de 500 

anos de colonização e de projetos desen-
volvimentistas pautados na exploração 
desmedida e na destruição da floresta e 
dos recursos naturais.

Será momento de convivência com 
a Amazônia, com o modo de ser de 
seus povos, com seus recursos de uso 
coletivo compartilhados num modo de 
vida não capitalista adotado e assimilado 
milenarmente.

Finalmente buscará comprometer-se 
com a defesa da Amazônia, seu bioma e 
seus povos ameaçados em seus territó-
rios, injustiçados, expulsos de suas terras, 
torturados e assassinados nos conflitos 
agrários e socioambientais, humilhados 
pelos poderosos do agronegócio e dos 
grandes projetos econômicos desenvol-
vimentistas.

Diferente do que muitos falam sem 
conhecer os porquês e as intenções deste 

Sínodo, seu objetivo não é simplesmente 
defender a natureza em si, mas enquanto 
dom do Criador a serviço da humanidade 
e para ser cuidado por ela. De modo al-
gum a Igreja quer interferir na soberania 
nacional de cada país que compõe a 
Pan-Amazônia, mas conscientizar todos 
acerca de sua responsabilidade por uma 
parte do planeta cuja defesa, preserva-
ção e promoção significam compromisso 
com o bem comum. 

Em sintonia com o projeto de Deus e 
desde seu compromisso com o ser hu-
mano a Igreja buscará com este Sínodo 
caminhos para cuidar melhor da casa 
comum de cada pessoa em seus direi-
tos e necessidades, mas também para 
favorecer-lhe expressar sua dignidade e 
originalidade.

 Pe. Edinei Evaldo Batista
Reitor do Seminário de Teologia e Diretor do Jornal Expressão

Artigo

Diocese em sintonia com o Sínodo Pan-Amazônico
O mês de setembro em 

nossa Diocese foi mar-
cado pela Semana Vale-

paraibana de Estudos sobre a 
Amazônia e também pelo Pró-
-Sínodo Pan-Amazônico. Com o 
objetivo de aproximar a comuni-
dade diocesana do Sínodo que 
acontece no Vaticano, de 6 a 27 
de outubro.

O termo “Pan-amazônio” se 
dá pelo fato de a Amazônia não 
pertencer apenas ao Brasil, mas 
à Bolívia, Colômbia, Equador, 
Peru, Guiana, Guiana Francesa, 
Venezuela e Suriname.  A pala-
vra Sínodo, tem sua origem no 
idioma grego: Sýnodos, que quer 
dizer “Caminhar juntos”. Esse é 
o grande objetivo do Sínodo 
proposto pelo Papa Francisco, 
em 2017. E a Diocese de São 
José dos Campos, por meio da 
Comissão Socioambiental, teve 
a oportunidade de estar junto e 
aprender sobre o assunto tão dis-
cutido ultimamente: Amazônia. 

A Semana Valeparaibana 
de Estudos sobre a Amazônia 
aconteceu de 23 a 27 de setem-
bro, na Universidade do Vale do 
Paraíba, em São José dos Cam-
pos. O evento trouxe diversos 
pesquisadores e cientistas para 
apresentar seus estudos que são 
realizados há muitos anos. Vale 
destacar que os que ministra-
ram as palestras são referências 
nacionais e internacionais sobre 
os temas abordados, e que são 
naturais de cidades da região do 
Vale do Paraíba.

Sandra Costa, pesquisadora 
e professora da Universidade 
do Vale do Paraíba (UNIVAP), na 
solenidade de abertura, afirmou 
que “a Amazônia é uma região 
invisível, apesar de seu gigantis-
mo, faltam políticas públicas em 
muitos casos e a Igreja Católica 
tem o papel fundamental de dar 
alento ao povo que lá vive.”

E esse alento que acontece, 
está em sintonia com o Papa 
Francisco, para o cuidado da 
Casa Comum, exortado na “Lau-

dato Sí”, publicado em 2015, que 
orienta a Igreja para o caminhar 
rumo a uma Ecologia Integral, 
na qual tudo está interligado. 

Ecologia Integral propõe 
uma nova maneira de entender 
a relação nos níveis: ambiental, 
econômico, social, cultural e 
vida cotidiana. O Instrumentum 
Laboris para o Sínodo, no pará-
grafo 47 exorta que: “isto sig-
nifica que nos desenvolvemos 
como seres humanos com base 
em nossos relacionamentos co-
nosco mesmos, com os outros, 
com a sociedade em geral, com 
a natureza/meio ambiente e 
com Deus”.

Pró-Sínodo. Encerrando as 
atividades da Semana de Estu-
dos, nos dia 28 e 29 de setembro 
aconteceu no Colégio Nossa 
Senhora Aparecida, em São 
José dos Campos, o Pró-Sínodo. 
Foram dois dias de intensas 
reflexões acerca da realidade 
missionária e a contribuição que 
a Igreja pretende dar ainda mais 
para a realidade amazônica.

Contribuíram para as refle-
xões Afonso Murad, doutor em 
teologia pela Universidade Gre-
goriana de Roma e colaborador 
na Rede Eclesial Panamazônica 
(REPAM); Moema Miranda, an-

tropóloga, integrante da equipe 
do Instituto Teológico Francis-
cano (ITF) e assessora do grupo 
de trabalho sobre mineração da 
Conferência Nacional dos Bispos 
do Brasil (CNBB) e Comitê Na-
cional em Defesa dos Territórios 
Frente à Mineração; e frei Nilo 
Agostini, doutor em teologia 
pela Universidade de Ciências 
Humanas de Strasbourg, França.

Testemunhos. Membros do 
Conselho Missionário Dioce-
sano (COMIDI) contaram suas 
experiências. Realidades desa-
fiadoras e o compromisso em 
levar a mensagem do Evangelho 

foram apresentados pelos mis-
sionários. Também religiosas 
de congregações com casas de 
missão na Amazônia contaram 
suas experiências.

A superiora geral da Congre-
gação das Pequenas Missiona-
rias de Maria Imaculada (PMMI), 
Irmã Sandra Notolini, falou do 
novo desafio que coordenam 
– o Barco-Hospital “Papa Fran-
cisco” -, que leva atendimento 
básico de saúde e espiritual a 
cerca de 700 mil pessoas ao lon-
go do Rio Amazonas, no Estado 
do Pará, ao norte do Brasil. Três 
irmãs Pequenas Missionárias, 

de São José dos Campos, fazem 
parte da tripulação que leva 
serviços de saúde às populações 
ribeirinhas.

Presença Sinodal. O relator 
geral do Sínodo para a Ama-
zônia, o cardeal dom Claudio 
Hummes, presidiu a missa de 
encerramento dos eventos, no 
domingo, 29 de setembro. Em 
sua homília, o bispo convidando 
para a reflexão, exortou: “qual 
futuro queremos deixar para as 
próximas gerações ou não que-
remos deixar nenhum futuro?”.

“A Igreja já está na Amazônia 
há mais de 400 anos – lembrou 
dom Cláudio -, e o Sínodo irá 
buscar pensar em novos cami-
nhos para evangelização desse 
povo sofrido”, finalizou.

O Sínodo. Em 15 de outu-
bro de 2017, o Papa Francisco 
convocou a Assembleia Sinodal 
para a Pan-Amazônia, tendo 
como finalidade principal “en-
contrar novos caminhos para a 
evangelização daquela porção 
do Povo de Deus, sobretudo 
dos indígenas, muitas vezes es-
quecidos e sem a perspectiva de 
um futuro sereno, e também por 
causa da crise da floresta Ama-
zônica”, reitera Papa Francisco.

Combate às fake news. 
Com a aproximação do Sínodo 
para a Amazônia, o Vatican 
News dá sua contribuição dian-
te do interesse que o evento 
está suscitando na imprensa e 
nos fiéis.

A imprensa oficial do Va-
ticano está produzindo uma 
série de vídeos desmascarando 
inverdades sobre o Sínodo 
para a Amazônia. O diretor do 
Dicastério para a Comunicação, 
Andrea Tornielli, responde e 
comenta pontos que chegam 
pelas redes sociais. Os vídeos 
são divulgados todas as segun-
da e quinta-feiras. 

Assista direto pelo canal “Va-
tican News – Português”, no 
Youtube.

Bruno Andrade 

Cientistas e pesquisadores apresentaram seus estudos sobre o clima e a Amazônia 

Relator Geral do Sínodo presidiu missa de encerramentos dos eventos pró-Sínodo.
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Batizados e enviados: a Igreja de Cristo em missão no mundo

Com o objetivo de forta-
lecer a missão da Igreja 
em ir a todos os povos e 

dar novo impulso para a ação 
missionária da Igreja, o Papa 
Francisco proclamou o “Mês 
Missionário Extraordinário”, 
a ser vivenciado em outubro 
de 2019.

O Mês Missionário Extraordi-
nário tem o tema “Batizados e 
enviados: A Igreja de Cristo em 
missão no mundo” e quer des-
pertar a consciência da missão 
ad gentes, além fronteiras.

Realizada no Brasil desde 
1972, no mês de outubro, a 
Campanha Missionária ganhou 
neste ano um maior impulso 
com a coincidência do Mês 
Missionário Extraordinário e do 
Sínodo para a Amazônia.

Durante este mês as paró-
quias organizam-se para várias 
atividades e ações missioná-
rias. Informe-se em sua co-
munidade sobre as atividades 
e participe: círculos bíblicos, 
encontros de CEBs, Células, por 
exemplo. 

Conte para nós. Ao longo 
deste mês vamos mostrar pelos 
canais de comunicação dioce-
sanos as atividades e iniciativas 
desenvolvidas em sintonia 
com o Mês Extraordinário. 
Mande fotos e vídeos para o 
Departamento de Comunica-

ção - Decom: (12) 99788-5559 
(WhatsApp do Decom/Jornal 
Expressão).

Coleta para as Missões. 
Nos dias 19 e 20 de outubro 
- Dia Mundial das Missões, a 
Igreja no Brasil realiza a Coleta 
Missionária durante as cele-
brações em todas as dioceses. 
As contribuições arrecadadas 
beneficiam centenas de pro-
jetos para milhares de pessoas 
ligadas a instituições mantidas 
nos países mais pobres do 
mundo.

O Dia Mundial das Missões, 
realizado no penúltimo do-
mingo de outubro, foi insti-
tuído em 1926 como um dia 
de oração e ofertas em favor 
da evangelização dos povos. 
A inspiração vem do mandato 
de Jesus para anunciar a Boa 
Nova entre todas as nações. 
Além das ofertas, a Campanha 
Missionária convida a rezar e 
a refletir sobre a nossa missão 
no mundo.

Mensagem do Papa para o 
Dia Mundial das Missões. Na 
mensagem para este dia, o San-
to Padre enfatizou que “a Igreja 
está em missão no mundo: a fé 
em Jesus Cristo dá-nos a justa 
dimensão de todas as coisas, 
fazendo-nos ver o mundo com 
os olhos e o coração de Deus”.

Difundir o Evangelho é um 

mandato que “toca-nos de per-
to. Eu sou sempre uma missão; 
tu és sempre uma missão; cada 
batizado é uma missão”.

“A nossa missão radica-se 
na paternidade de Deus e na 
maternidade da Igreja, porque 
é inerente ao Batismo o envio 
expresso por Jesus no mandato 
pascal: como o Pai Me enviou, 
também Eu vos envio a vós, 
cheios de Espírito Santo para 
a reconciliação do mundo”, 
explicou.

Neste sentido, o Papa recor-
dou que “o Batismo é verda-
deiramente necessário para a 
salvação, pois garante-nos que 
somos filhos e filhas, sempre e 
em toda parte: jamais seremos 
órfãos, estrangeiros ou escra-
vos na casa do Pai”.

Leia a mensagem na íntegra 
no site da Diocese.

Cruz Missionária.  É o gran-
de símbolo para o Mês Extraor-
dinário que todas as Dioceses 
do Brasil receberam, na As-
sembleia Geral do Episcopado 
Brasileiro, para incentivarem as 
ações missionárias, bem como 
peregrinar por paróquias e co-
munidades em todo o território 
nacional.

A cruz faz memória das 
missões jesuítas da Bolívia e 
a Evangelização dos povos da 
América Latina. 

Confira o significado 
de cada parte da cruz:

1. A haste está em forma 
de espiral ascendente. 

Recorda o movimento ca-
racterístico da missão, da 
encarnação em direção à 
Páscoa de Jesus, crucificado 
e ressuscitado que ilumina e 
transforma a realidade.

Peregrinação pela Diocese
De outubro de 2019 a abril 

de 2021, em preparação aos 40 
anos da Diocese e em sintonia 
com o Mês Extraordinário, a 
cruz missionária percorrerá to-
das as paróquias, comunidades 
religiosas e institutos seculares 
da Diocese.

Co n f i r a  a  p ro g r a m a ç ã o 
p a r a  o s  p r ó x i m o s  m e s e s 
quando a  Cruz  estará  nas 
paróquias da Região Pasto-
ral São José e Comunidades 
Religiosas.

• 5/10 a 12/10: Catedral São 
Dimas

• 12/10 a 19/10: Paróquia 
Sagrada Família

• 19/10 a 26/10: Paróquia 
São João Bosco

• 26/10 a 2/11: Paróquia São 
José

• 2/11 a 9/11: Paróquia Santo 
Agostinho

• 9/11 a 16/11: Paróquia 
Santa Teresinha do Menino Jesus 

• 16/11 a 23/11: Paróquia 
Militar N. Sra de Loreto

• 23/11 a 30/11: Instituto das 
Pequenas Missionárias de Maria 
Imaculada

• 30/11 a 7/12: Irmãs Francis-
cana do Sagrado Coração de Jesus

• 7/12 a 14/12: Instituto Nos-
sa Senhora do Bom Conselho e 
Ordem dos Servos de Maria. 

• 14/12 a 21/12: Prelazia do 
Opus Dei

A programação completa 
você pode acessar no menu es-
pecial da “Peregrinação da Cruz 
Missionária”, no site da diocese.

 Testemunhos

“A missão começa no desejo de ajudar o próximo, de viver o 
amor ágape. O cristão não pode só ouvir a palavra e guardá-la para 
si; é preciso transmitir. Todo batizado é chamado a ser discípulo-
-missionário. Comece pelo dia-a-dia e você verá que isso é o pouco. 
Na vivência nos sacramentos e no testemunho Deus mostra qual 
a sua missão e vocação, seja na sua casa, no seu trabalho ou além-
-fronteiras. Transmita Cristo com suas atitudes e com sua vida.” 

Pedro Henrique Ribeiro
Paróquia Sagrada Família. Pedro já fez missões em Luanda e no México.

“É necessária uma visão global da missão, em todas as suas 
possíveis ramificações, pelo simples fato de que a missão tem que 
ser compreendida teologicamente e não geograficamente: é a 
missão de Cristo que continua na Igreja, que não pode ser reduzi-
da apenas a uma atividade em contextos específicos, por quanto 
heróica, dedicada e qualificada.” 

Glória de Freitas
coordenadora diocesana do Conselho Missionário. Glória já fez missões na Prelazia de Tefé, no Amazonas.

2. Os cravos, testemunham 
o martírio de Jesus na 

Cruz.

3. As flores que brotam da 
cruz, representam a vida 

nova que nasce da Páscoa de 
Jesus Cristo. Em meio à dor e  
ao sofrimento, Deus se mani-
festa e faz ressurgir a esperan-
ça e a alegria do Evangelho.

4. A inscrição IHS, significa: 
Jesus, Filho de Deus, Sal-

vador dos Homens.

5. Relíquia de Santa Na-
zária, fundadora de uma 

Congregação Missionária fe-
minina na Bolívia.
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Educação: Desafio e Urgência

A Diocese de São José dos 
Campos foi sede para o 
encontro da Pastoral da 

Educação dos Sub-regionais de 
Aparecida e São Paulo II, nos 
dias 23 e 24 de agosto, no Colé-
gio Nossa Senhora Aparecida. 
Oportunidade rica de fortalecer 
a espiritualidade dos agentes e 
educadores.

O tema para o encontro foi 
“Eu o instruirei e o ensinarei o 
caminho que deve seguir: eu o 
aconselharei e cuidarei de você”, 
e teve o objetivo de refletir 
sobre os desafios e a urgência 
nas questões educacionais e 
nas mudanças nos paradigmas 
atuais nas relações escolares e 
familiares. Diácono Carlos Edu-
ardo de Quadro e Irmã Mônica 
conduziram o encontro.

Nessa iniciativa os agentes 
das pastorais, procuraram seguir 
os ensinamentos de Dom Bosco 
ao ouvir a partilha de Dom Cesar 
Teixeira, bispo de São José dos 
Campos, com grande incentivo 
aos participantes neste trabalho 

tão especial para a igreja. 
“Num sentido amplo a Pasto-

ral da Educação é toda a ação da 
igreja e sua missão, pois a Igreja 
não existe para si mesma e sim 
na função de anunciar Jesus 

deve ser anunciar as insondáveis 
riquezas do mistério de Deus”.  

  O encontro contou também 
com a presença de Maria Teresa 
Rosa, discorrendo sobre o tema: 
“Cuidados com a Juventude”, 
abordando a abertura e as difi-
culdades nas relações entre os 
educadores com as crianças e 
jovens e como precisam apren-
der a trilhar os caminhos do 
amadurecimento e assumir com 
coragem a vocação de educar. 
Estar com o outro para conhecê-
-lo, valorizá-lo e acompanhá-lo 
em seus projetos.  

A psicóloga Tatiane também 
apresentou o tema “Cuidados 
com o professor” sobre a impor-
tância do zelo com o professor e 
com a sua saúde física e mental, 
para que ele possa cuidar dos 
seus aprendizes com proprie-
dade e discernimento.

“A Educação deve contar com 
educadores transformadores 
que estão presentes no mundo 
dos jovens, mas não são do 
mundo. Ela deve atuar em todos 

os campos onde o ser humano 
está em formação”, afirmou a 
psicóloga.

Alguns jovens das escolas e 
paróquias da Diocese abrilhan-
taram o encontro na Noite Cul-
tural com música, arte, teatro e 
Hip Hop, todos conduzidos com 
muita alegria e descontração.   

A Pastoral da Educação é a 
presença evangelizadora da 
Igreja no mundo da Educação, 
com uma reflexão e ação con-
junta que questiona criticamen-
te os processos, as estruturas 
e sendo uma fonte capaz de 
saciar a sede das famílias e dos 
educadores por excelência, de 
uma educação cheia de opor-
tunidades, fé, afeto, acolhida, 
amizades verdadeiras, conheci-
mento, proximidade, dedicação, 
respeito, tolerância, escuta e 
trabalho. 

Todos são convidados: agen-
tes, professores, catequistas, 
educandos, pais, lideranças reli-
giosas e demais pastorais. Venha 
fazer parte desta pastoral!

Tânia Campos - Pastoral da Educação

Diocese participa de 39º Encontro 
Estadual Missionário
Formação, partilha e testemunhos marcaram evento promovido pelo Con-
selho Missionário do Regional Sul 1

Durante três dias, de 30 de 
agosto a 01 de setembro, mem-
bros do Conselho Missionário 
Diocesano (COMIDI) estiveram 
reunidos em Itapetininga, no 
interior de São Paulo para o 39º 
Encontro Estadual Missionário. Ao 
todo, 42 dioceses do Estado mar-
caram presença no evento que 
teve como objetivo a formação 
missionária. 

Com o tema “Batizados e envia-
dos: a Igreja de Cristo em missão 
no mundo”, em sintonia com o 
Mês Missionário Extraordinário, o 
encontro foi realizado na Casa de 
Retiros Betânia, organizado pelo 
Conselho Missionário do Regional 
Sul 1 (Comire). Representaram a 
Diocese de São José dos Campos 
as coordenadoras do Conselho 
Missionário Diocesano, Glória 
de Freitas e Isalete Aparecida, e 
os seminaristas Sérgio Ribeiro e 
Jefferson Oliveira.

Ao longo dos três dias de en-
contro, foi refletido sobre a vivên-
cia dos missionários das Pontifícias 

Obras Missionárias e as realidades 
das quais vieram. Um momento 
marcante foi a apresentação dos 
resultados da construção de três 
poços artesianos na Diocese de 
Pemba, na África, organizada pelo 
Comire e pela Infância e Adoles-
cência Missionária (IAM).

O Conselho Missionário Dio-
cesano (Comidi) de São José dos 
Campos trabalha em sintonia com 

os Conselhos Missionários Paro-
quiais (Comipas) de 9  paróquias 
com o objetivo de fortalecer o 
trabalho missionário e tornam-se 
instrumentos para promover a 
consciência missionária na diocese.

Faz parte também da ação 
missionária desenvolvida pelo 
Comidi, a Infância e Adolescência 
Missionária. 

Da Redação, com CNBB Sul 1

Movimento Sacerdotal
Mariano é sinal da
Igreja doméstica

O Movimento Sacerdotal 
Mariano (MSM) realizou um 
encontro diocesano no mês 
de agosto que refletiu sobre 
o tema: “Entrai o mais rápido 
possível no refúgio seguro do 
meu Coração Imaculado”. Esse 
movimento está presente em 
quase todas as paróquias e 
comunidades da Diocese.

Presença Diocesana. Em 
São José dos Campos e região 
o MSM existe há 30 anos. Fun-
dado pela irmã Mariângela, 
religiosa do Instituto das Pe-
quenas Missionárias de Maria 
Imaculada, a primeira coorde-
nadora foi Mariângela Consoli 
de Oliveira, nomeada por Dom 
Nelson Westrupp, bispo dio-
cesano na época. Atualmente 
coordenam o Movimento, o 
casal Neuza de Fátima Canedo 
e Sebastião Canedo. 

A partir do MSM nasceu a 
banda Vida Reluz, a missão 
“Amor Maior” e a Associação 
Guadalupe.

Os grupos de cenáculos do 
MSM se reúnem semanalmen-
te e visitam famílias levando a 
imagem de Nossa Senhora de 
Fátima. Rezam o terço e fazem 
a reflexão do Evangelho do dia. 
Também fazem a consagração 
da família que os acolhe ao 
Imaculado Coração de Maria. É 
missão principal dos membros 
do Movimento Sacerdotal Ma-
riano rezar pelos sacerdotes, 
pelas famílias e pelas vocações. 

Uma vez por mês é promo-
vido o cenáculo Eucarístico, 
nos primeiros sábados do mês, 
com todos os fiéis e os sacer-
dotes, na presença de Jesus no 
Santíssimo Sacramento.

“Muitos pensam que nem 
existimos pela simplicidade 
de nossa missão, porém cami-
nhamos e vivemos a cada dia 
como quem espera seu Senhor 
voltar a qualquer momento”, 
afirma a Neuza de Fátima, 
coordenadora do movimento.

Da Redação

aprendendo Dele a proximidade 
com o aprendiz”. 

Dom Cesar destacou também 
que “a missão da Igreja é a edu-
cação para a fé, nossa ciência 
mais eminente. Nossa alegria 
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Paróquia Santa Branca recebe relíquia da padroeira
Durante a Novena de Santa 

Branca que se encerrou no dia 
26 de setembro, a Paróquia 
recebeu a relíquia da padroeira. 

O relicário contém um frag-
mento do osso da face de Santa 
Branca e veio de Gaeta, na Itália.

Para o pároco, padre Alexsan-
dro de Brito Ramos, ter a relíquia 
na comunidade paroquial é um 
sinal visível da presença e inter-
cessão da virgem e mártir.

Nos dias da novena em pre-
paração à festa, padre Alex 
visitou a Prefeitura Municipal, 
a Câmara de Vereadores e o 
Fórum do município e deu a 
bênção com a relíquia nas re-
partições públicas.

A padroeira. A jovem santa, 
padroeira da cidade de mesmo 
nome localizada na região do 
Vale do Paraíba/SP, nasceu em 
Cesareia, na Palestina, na região 
situada hoje entre as cidades de 
Tel Aviv e Haifa, em Israel. 

Seu nome, segundo a tradi-
ção, era Albina (daí a tradução 
para “branca”, em português). 

Branca tinha apenas 
doze anos quando 
morreu, por volta do 
ano 250 d.C., época em 

que o imperador Décio 
ordenara a obrigatorie-

dade do oferecimento de 
sacrifícios aos deuses roma-

nos, condenando à morte quem 

se recusasse a fazê-lo.
Para a jovem Albina, cuja vida 

foi sempre dedicada à oração, ao 
jejum e à caridade, foi-lhe dada, 
entre outras ofertas, a possibili-
dade de casar-se com um nobre, 
em troca de sua recusa ao Cristo. 
Diante da negativa insistente 
da menina, foram-lhe infligidas 

severas torturas. Foi até mesmo 
acusada de bruxaria. Entretan-
to, ela levou muitas pessoas à 
conversão.

Diante do fracasso em fazê-la 
negar sua fé, porém, o impera-
dor mandou então que ela fosse 
decapitada. Depois, colocou o 
corpo da menina em um barco, 
lançando-o ao mar junto com 
outros martirizados. O barco, 
então, acabou por chegar à 
costa italiana, precisamente 
na cidade de Scauri, onde seu 
corpo foi recolhido e colocado 
para veneração em catacumbas, 
estando lá até hoje, sob o altar 
da Catedral de Gaeta, onde é 
possível a veneração.

Os principais registros sobre 
a vida de Santa Branca estão 
na Abadia de Monte Cassino, 
fundada por São Bento, onde foi 
encontrado um livro do século XI 
contendo a ‘Passio Sanctae Albi-
nae Virginis et Martyris’ (Paixão de 
Santa Albina Virgem e Mártir), que 
relata a história da santa.

Da Redação, com informações de a12.com

Congresso Vocacional 
Nacional aconteceu no 
Santuário de Aparecida

Entre os dias 6 a 8 de setembro, o 
Santuário Nacional de Aparecida acolheu 
a quarta edição do Congresso Vocacional 
do Brasil. Mais de 600 pessoas participa-
ram do evento promovido pela Comissão 
de Ministérios Ordenados e Vida Consa-
grada da CNBB (Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil). Padre Vicente Benedito 
Simões, reitor do Seminário de Filosofia 
participou do Congresso representando a 
Diocese de São José dos Campos.

Bispos, sacerdotes, consagrados, reli-
giosos e leigos envolvidos no Serviço de 
Animação Vocacional do Brasil refletiram 
sobre o tema ‘Vocação e Discernimento’. 

A programação do Congresso aconteceu 
no Centro de Eventos Padre Vitor Coelho 
de Almeida e as celebrações eucarísticas 
de abertura e encerramento do encontro 
foram no Altar Central do Santuário de 
Aparecida.

O encontro teve por objetivo sensibilizar, 
animar e incrementar a cultura vocacional 
nas comunidades eclesiais, como conta pa-
dre Vicente Simões. “O tema do Congresso foi 
estudado ao longo de quatro dias refletindo 
a necessidade da oração e ações em prol 
das vocações em todas as áreas da Igreja e 
sociedade”, disse o sacerdote.

Da Redação, com A12.com

Paróquia lança pedra fundamental
da nova igreja Santa Rosa de Lima

A comunidade Santa Rosa de 
Lima, da Paróquia São Silvestre, 
em Jacareí, viveu um momento 
histórico durante o encerra-
mento da Festa da Padroeira, no 
domingo, 25 de agosto: o lança-
mento da pedra fundamental da 
nova igreja.

A construção de um novo 
templo, mais amplo para melhor 
acomodar os fiéis, é um sonho 
da comunidade. As primeiras 
mobilizações começaram há 
cerca de 10 anos. 

Durante os nove dias, entre 
muitos pedidos, a comunidade 
rezou junto em intenção da rea-
lização do sonho, que tem como 
pontapé inicial o lançamento 
da pedra fundamental, na data 
prevista.

E na manhã do domingo de 
25 de agosto, durante a missa, 
no momento da homilia, padre 
Lindomar Francisco Ferreira, 
pároco da Paróquia São Silves-
tre, convidou a todos para se 
dirigirem ao terreno, ao lado 
da Capela Santa Rosa de Lima, 
onde será erguida a nova igreja.

No local, padre Lindomar, 

acompanhado do diácono Ro-
berto Caetano, realizaram a 
cerimônia de lançamento da 
pedra fundamental. O sol rompe 
as nuvens e brilhou sobre a co-
munidade, espantando o vento 
gelado por instantes, enquanto 
a pedra fundamental vai sendo 
assentada num clima de muita 
oração e emoção.

“Desde quando foi adquirido 
o terreno ao lado da atual capela 

a comunidade começou a so-
nhar com uma igreja maior que 
comportasse um número maior 
de pessoas. E hoje, a emoção 
tomou conta de todos nós aqui 
presentes, porque podemos 
perceber que o sonho pode 
se tornar realidade”, declarou a 
coordenadora da comunidade 
Rosangela Barbosa.

Rosana Antunes, Pascom São Silvestre

Cássia Regina
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Fatos em fotos

Visita Pastoral Canônica, no Santuário São Judas Tadeu Missa e Novena, na Paróquia N. Sra. do Bonsucesso Missa com as famílias dos seminaristas, no Seminário de Teologia

13º Semana Teológica da Católica-SJC Assembleia da Sub-Região Aparecida refletiu sobre a realidade missionária da Igreja

Semana Valeparaibana de Estudos sobre Amazônia

Encontro Diocesano de Catequistas

Encontro com jovens

Missa de Santa Teresinha com admissão às Ordens Sacras
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Jornada Diocesana da Juventude
acontece em outubro. Faça sua inscrição!

Movimento de Cursilhos comemora 50 anos

Nos dias 18 a 20 de outubro, 
jovens de toda a Diocese são 
convidados a participarem da 
Jornada Diocesana da Juven-
tude (JDJ). As inscrições estão 
abertas e podem ser feitas 
pelo site da Diocese.

Somente pela inscrição, o 
jovem tem direito ao kit-pe-
regrino que conta com uma 
sacochila,  squeeze, folder, 
terço, escapulário e camiseta 
do evento. Para os partici-
pantes que precisarem de 
alojamento, o colégio Instituto 
São José abre as portas para 
este grande evento, porém as 
vagas são limitadas. 

Programação. Com início 
na sexta-feira (18), a acolhida 
dos peregrinos será na Igreja 
São José, no centro de São 
José dos Campos. Em seguida 
a Via-Sacra encenada percorre 
as ruas centrais da cidade em 
direção à Catedral São Dimas 
onde acontecerá a missa de 
abertura. 

No sábado (19), pela ma-
nhã na Catedral São Dimas, 

a programação contará com 
oração, momento catequético 
com padre Rogério Lemes, 
assessor da juventude. No 
período da tarde, acontece 
uma tarde lazer, e à noite uma 
procissão festiva seguirá em 
direção à Igreja São José, com 
a contemplação encenada dos 

mistérios do Rosário.
Na Igreja, um luau com a 

presença do cantor Brais Oss, 
da Comunidade Canção Nova 
e o momento de adoração ao 
Santíssimo encerram as ativi-
dades do sábado.  

No domingo (20), no Insti-
tuto São José o dia inicia com 

as orações e em seguida um 
Talk Show e para encerrar, a 
Missa em ação de graças pelo 
evento. 

A JDJ. A Jornada Diocesana 
da Juventude é a organização 
da JMJ em nível diocesano e 
é celebrada em várias dioce-
ses pelo Brasil e nesse ano, 

O Movimento de Cursilhos de Cristan-
dade (MCC) é um movimento eclesial de 
leigos para a evangelização, que surgiu 
na Igreja, no contexto social, econômico, 
político e religioso da Espanha nas décadas 
de 1930-1940, por iniciativa da Juventude 
da Ação Católica Espanhola (JACE), da Dio-
cese de Palma de Maiorca (Ilha de Maiorca, 
Espanha).

No Brasil, o Movimento de Cursilhos che-
gou inicialmente na Arquidiocese de Cam-
pinas. Na Diocese de São José dos Campos o 
Movimento chegou em 1969, com apoio do 
frei Vittorio Infantino, um dos idealizadores 
do Hospital São Francisco, em Jacareí. 

Pioneirismo. O Grupo Executivo Dioce-
sano (GED), de São José dos Campos, sempre 
foi uma referência em âmbito nacional. 
Deste GED, foram oferecidos para o movi-
mento três coordenadores regionais, dois 
coordenadores nacionais e um coordenador 
mundial brasileiro. 

O GED de São José dos Campos é o pio-
neiro em várias iniciativas do Movimento, 
como o primeiro no Brasil a realizar um 
Cursilho misto, com homens e mulheres.

Vários subsídios, materiais que, atual-
mente, são a base das formações em nível 
nacional, também nasceram do GED de 
São José dos Campos, que desempenhou 
um papel fundamental na história do 

Movimento de Cursilhos de Cristandade. O 
logotipo do Cursilho foi elaborado em São 
José dos Campos e, hoje, abrange toda a 
estrutura mundial do MCC.

Juventude. Em 1994, aconteceu o 

primeiro Cursilho para jovens na Diocese. 
Foram mais de 35 Cursilhos realizados pelos 
próprios membros jovens ao longo desses 
25 anos e mais de mil jovens evangelizados. 

Ação Social. Por dois anos, em parceria 

com as Irmãs Carmelitas de Jacareí, o GED da 
Diocese desenvolveu o projeto “Aprendendo 
e Convivendo”, atendendo mais de 30 
crianças, entre cinco a nove anos de idade, 
no contra turno escolar.

Dentre outros trabalhos sociais, desta-
cam-se as atividades no “Lar Nossa Sra. da 
Salette, com o objetivo de acolher pessoas 
portadoras de múltiplas deficiências.

Impactar vidas. Ao longo dos 50 
anos na Diocese de São José dos Campos 
estima-se que mais de 10 mil pessoas foram 
evangelizadas por meio da espiritualidade 
cursilhista. 

No decorrer da história, muitos leigos 
e leigas conheceram e fizeram parte do 
Movimento, entre eles o advogado e fun-
dador da APAC (Associação de Assistência 
aos Condenados), Mário Ottoboni e Franz 
de Castro Holzwarth, leigo que encontra-se 
em processo de canonização.

Festa Jubilar. Em comemoração 
aos 50 anos do Movimento de Cursilhos 
de Cristandade e aos 25 anos de Cursilho 
para Jovens, dia 28 de outubro, dom Cesar 
Teixeira preside missa, às 19h30, na Capela 
Nossa Senhora de Fátima (Pça. N. Sra. de 
Fátima, 2), no Jardim Esplanada, em São 
José dos Campos.

E no dia 23 de novembro acontece 
uma grande festa pelo Jubileu de Ouro, no 
Esporte Clube Elvira, no centro de Jacareí. 

Conheça mais sobre o Movimento de 
Cursilhos de Cristandade: (12) 98171-2723 
/ cursilho.sjc@gmail.com. 

Tâmara Machado, MCC

Faça sua inscrição e garanta o seu kit peregrino

Peregrinação dos símbolos pela Região Pastoral Nossa Senhora de Lourdes

também na Diocese de São 
José dos Campos. Serão três 
dias de profundo encontro 
com Deus para responder a 
chamado Divino e assim como 
a Virgem Maria o fez: “Eis aqui 
a serva do Senhor! Faça-se em 
mim segundo a tua palavra” 
(cf. Lc 1, 38).
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Novena e Festa da Padroeira 
Paróquia N. S.Aparecida
De 3 a 12 de outubro, a Paró-
quia Nossa Senhora Aparecida, 
no Parque Interlagos, em São 
José dos Campos, celebra a 
padroeira com novena e festa. 
De 3 a 11, a novena contará 
com a presença de padres 
convidados que refletem com a 
comunidade temas específicos 
sobre Nossa Senhora. As missas 
de segunda a sexta-feira são às 
19h30 e aos sábados e domin-
gos, às 19h. 
Dia 12 de outubro (sábado), dia 
de Nossa Senhora Aparecida, 
haverá missa às 9h. Às 18h, 
procissão e em seguida missa 
solene. 
Nos dias 5 e 6, 12 e 13, haverá 
quermesse após as missas. No 
dia 13, às 15h, terá bingão.
A igreja matriz da Paróquia 
Nossa Senhora Aparecida fica 
na Rua Maria Helena da Silva, 
135, no Pq. Interlagos, em São 
José dos Campos. Informações: 
(12) 3944-2663 / facebook.
com/pnsainterlagos.

Novena e Festa do Padroeiro 
Santuário São Judas Tadeu
A Paróquia Santuário São Judas 
Tadeu, em São José, celebra a no-
vena e festa do santo padroeiro 
entre os dias 19 e 28 de outubro. 
Em sintonia com o Mês Mis-
sionário Extraordinário, em 
cada noite da novena padres 
convidados refletem sobre a 
realidade missionária e a for-
mação de discípulos. A novena 
inicia todos os dias às 19h e às 
19h30 acontece a santa missa.
No dia de São Judas Tadeu, 28 
de outubro (segunda-feira), a 
programação inicia às 6h com 
alvorada festiva. Haverá missa às 
7h, 10h, 15h (com os enfermos) 
e às 19h30 será a missa solene 
com procissão luminosa e fotos.
A tradicional festa do sorvete 
será dia 27 (domingo), das 8h às 
21h. Também nesse dia acon-
tece, às 9h, o passeio ciclístico.
O Santuário São Judas Tadeu 
fica na Rua Ceci, 37, no Jd. Pau-
lista, em São José dos Campos. 
Informações: (12) 3921-1140 / 
facebook.com/santuariosjt.

Novena e Festa do Padroeiro 
Paróquia S. Benedito
(Galo Branco)
De 4 a 13 de outubro acontece 
na Paróquia São Benedito, no 
Galo Branco, em São José dos 
Campos, a novena em honra 
ao padroeiro. As reflexões da 
novena estão em sintonia com o 
Mês Missionário Extraordinário.
As missas da novena, durante 
a semana serão sempre às 
19h30 e aos sábados e domin-
gos, às 18h. No dia 5 (sábado), 
memória l i túrgica de São 
Benedito, haverá missa às 9h, 
10h30 e 18h.  Dia 12 (sábado), 
solenidade de Nossa Senhora 
Aparecida, haverá procissão às 
17h seguida de missa. E no dia 
13 (domingo), será o encerra-
mento de toda a festividade. 
Haverá missas às 9h e 18h. 
A igreja matriz da Paróquia 
São Benedito fica na Rua Be-
nedito Andrade, 520, no Res. 
Galo Branco, em São José dos 
Campos. Informações: (12) 
3905-2949 / facebook.com/
paroquiasaobenedito.gb

Paróquias em festa

Bazar da Rádio Mensagem
Em Jacareí, sempre na primei-
ra 5ª feira do mês na sede da 
emissora em Jacareí (Rua Rui 
Barbosa, 229 – Centro) das 
10h ao 12h. 
Em São José dos Campos, 
sempre na segunda 5ª feira 
do mês no estacionamento 
da Paróquia Espírito Santo 
(Av. Cassiopeia, 461 - Jardim 
Satélite), das 9h ao 12h. 

Encontro de Aprofundamen-
to com o Márcio Mendes
Dias 3 e 10 de outubro (quin-
tas-feiras), às 19h30, acontece 
na Comunidade Canção Nova 
(Rua Itororó 186, Jd. Paulista), 
em São José dos Campos, um 
encontro de aprofundamen-
to e espiritualidade com o 
missionário Márcio Mendes. 
Vagas limitadas. Faça a inscri-
ção pelo site sjc.cancaonova.
com. Maiores informações: 
(12) 3923-1228.

Tarde da Misericórdia
Dia 16 de outubro, acontece 
na Igreja Nossa Senhora do 
Bonsucesso (Praça Conde 

Frontin, 39 – Centro – Jacareí), 
a Tarde da Misericórdia pro-
movida pela Rádio Mensagem. 
Louvor, adoração e santa mis-
sa, a partir das 15h.

Retiro de Meditação Cristã
Dias 18 a 20 de outubro, no 
Mosteiro da Encarnação (Mogi 
das Cruzes/SP).
Facilitadores: Carlos Siqueira e 
Sérgio Peixoto Júnior.
Informações e inscrição: (12) 
99162-6305

Curso de capacitação para 
novos líderes da Pastoral 
da Pessoa Idosa
A coordenação diocesana da 
Pastoral da Pessoa Idosa con-
vida interessados em conhecer 
o trabalho desta pastoral e 
formar novos grupos nas paró-
quias. Os encontros serão dias 
19 e 26 de outubro (sábados), 
das 7h30 às 17h30, na Catedral 
São Dimas. Maiores informa-
ções: (12) 99705-9822.

Manhã de Espiritualidade 
para Viúvos
A Pastoral Familiar da Paróquia 

Sant'Ana promove no dia 20 
de outubro (domingo) uma 
manhã de espiritualidade para 
viúvos. Maiores informações 
e inscrições: (12) 98809-7989 
(Adriano) / 98835-0940 (Mar-
garete)

Chá da Tarde Beneficente
O Clube de Mães da Paróquia 
Santo Agostinho convida para 
o chá bingo em prol das ativi-
dades e ações sociais desen-
volvidas pelo grupo. Será no 
dia 24 de outubro (quinta-fei-
ra), às 14h, na Paróquia Santo 
Agostinho (Av. João Paulo II, 
50 - Urbanova - SJC).

Lançamento do livro sobre 
a biografia de Dom Nelson 
Westrupp
Lançado oficialmente durante 
as comemorações de seus 80 
anos, no dia 27 de outubro 
(domingo) você poderá ad-
quirir o livro sobre a missão 
de dom Nélson Westrupp e 
autografá-lo. De autoria de 
Maurinea Santos, a obra traz 
impor tantes  e  marcantes 
momentos da vida do se -

gundo bispo de São José dos 
Campos.
Às 11h, dom Nélson preside 
missa na Paróquia Coração 
de Jesus (Av.  Andrômeda, 
2650 – Bosque dos Eucaliptos 
- SJC) e em seguida a autora 
e o homenageado receberão 
o público para os momentos 
de fotos.

Retiro de silêncio 
e contemplação
A Ordem Terceira do Carmo 
promove nos dias 14 a 17 de 
novembro um retiro na Casa 
de Oração Cura'Ars. Para maio-
res informações e inscrições 
entre em contato: (12) 99711-
1637 / casadeoracacuradars@
yahoo.com.br
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Camiseta 
Use Dons 
“Aparecida”
O Departamento de Comunicação da 
Diocese em parceria com a Use Dons, 
uma empresa comprometida com a 
evangelização, por meio da arte, traz 
aos leitores do JE, camisetas exclu-
sivas. O ganhador poderá escolher 
entre os modelos preto e branco e o 
tamanho de sua preferência.

Aniversariantes

Prêmio de outubro

Escreva para o Jornal Expressão e participe!
Você pode ganhar um lindo presente da USEDONS, de São José dos 
Campos, se sua mensagem ou carta for selecionada. Para participar basta 
enviar a resposta da pergunta deste mês. O brinde deve ser retirado na 
Cúria Diocesana. Responda à questão e envie sua carta ou e-mail:

Pça. Mons. Ascânio Brandão, 01 - CEP 12245-440 - São José dos Campos - SP. 
Ou pelo e-mail: redacao@diocesesjc.org.br. 
Na sua mensagem por e-mail ou na carta, informe seu nome completo e paróquia onde participa.

[                        ]Envie sua resposta até o dia 20 de outubro
Espaço do Leitor/Jornal Expressão

[                     ]

Estamos no mês de outubro, o mês missionário.
E você sabe quais são os santos padroeiros das missões?
a) São João Bosco e São João Paulo II 
b) São João Batista e São Pedro
c) Santa Teresinha do Menino Jesus e São Francisco Xavier 
d) Santo Agostinho e Santa Clara

Resposta da edição anterior: Celebrando o mês de setembro, dedicado a Palavra de Deus. 
A pergunta desse mês é: “Quantos livros tem a Bíblia Católica?”. Resposta correta: A – 73 livros.
Ganhadora: Marli de Fátima dos Santos (Paróquia São José esposo de Maria)

O brinde deve ser retirado na Cúria Diocesana
De segunda a sexta, das 8h às 17h.

Espaço do leitor

1 Diác. Moisés Marques Furtado Nogueira 

3 Pe. Vitor Mendes Santos 

5 Pe. Antônio Aparecido Alves (Pe. Toninho) 

6 Diác. José Olímpio de Oliveira (Juca - Jacareí) 

8 Diác. José Hélio dos Reis 

10 Diác. Antônio Carlos Amaro de Faria

12 Diác. Hélio Cesar da Silva 

17 Diác. Caio Nelson Santana Ribeiro 

18 Dom Antônio Carlos Altieri, SDB

18 Pe. Lucas Rosa da Silva 

19 Pe. Fábio Ferreira Costa 

19 Diác. Lucrécio Zanella

19 Diác. Domingos Sávio D. Fernandes

19 Diác. João Mateus de Oliveira

23 Pe. Wendel Ribeiro

23 Pe. Alexsandro de Brito Ramos

23 Pe. Tiago de Jesus Crucificado, PF

25 Diác. José Roberto Marilac Moreira

28 Diác. Justo Baptista de Faria

28 Pe. Rodolfo José Barbosa (Pe. Rodolfinho)

28 Pe. Frei Octavio Lucietti, OSM

14 (2018) Pe. Raphael Marchi Farias, MPS

28 (2006) Dom Antônio Carlos Altieri, SDB (Ordenação Episcopal)

Ordenação

Natalício

usedons.com.br


